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OBALNEARIO 
DO HOSPITAL 

Há quem afirme que nem to-
das as verdades se devem di-
zer; nós, porem, julgamos que 
tal conceito, que pode acoimar-
-se de popular, é absolutamen-
te erróneo, pernicioso e até 
mesmo subversivo, tão graves 
são as consequencias que dele 
resultam no meio social. 
Senão, velamos: D u r a n t e 

muitos anos toda a gente, em 
Barcelos, e muito principalmen-
te a imprensa local, pugnou vi-
gorosamente e—digamos com 
toda a justiça—pela construção 
de um balneário publico como 
tantos que já ao tempo exis-
tiam em os centros populacio-
nais que se diziam civilizados, 
visto muito concorrer para o 
progresso da cidade, quer sob 
o ponto de vista terãpeutico co-
mo higienico. Esta verdade é 
do dominio de toda a gente. 

Pois, muito bem: graças a 
Deus e á louvavel iniciativa de 
uma ;Mesa directiva do nosso 
Hospital da Misericordia, na 
antiga Cêrca, hoje muito acer-
tadamente denominada, p e 1 a 
sua transformação, Parque da 
Cidade, construiu-se um exce-
lente balneario,apetrechado com 
a mais moderna aparelhagem. 

Deste estabelecimento bal-
near podiam utilizar-se ricos 
e pobres, doentes e não doen-
tes, uma vez que dele necessi-
tassem para tratamento médico 
ou simplesmente em obediencia 
a um agradável preceito higie-
nico, tanto mais que, vergonha 
é dize-lo, ainda hoje, na cidade, 
reduzido é o numero de casas 
de habitação que possuem quar-
tos de banho, demonstração 
evidente da falta de habitos de 
asseio, que se traduz num des-
preso absoluto pela higiene 
publica, como se constata, a 
todos os instantes, pelas imun-
dices e fétidas escorrencias, 
espalhadas pelos passeios, pe-
las entradas de edificios publi-
cos e até nos Adros de certas 
Igrejas. Isto, é claro, são ver-
dades que, embora amargas, 
devem dizer-se, para que aque-
les que tem funções directivas 
lhe ponham termo imediato, 
por forma a que a cidade não 
de' aos seus habitantes e aos 
'que nos visitam, mostras de um 
desleixo e de uma incuria con-
denaveis, que nos tempos de 
progresso que vão correndo 
não tem justificação possível. 

...Pois, como vinhamos dizen-
do, no Hospital da Misericor-
dia, existe um balneario magni-
ficamente montado, nada lhe 
faltando, inclusivamente,iim mo-
derno sistema de desinfecção. 
Ao que se diz, porem, este 

magnifico estabelecimento bal-
near, este ano, como já acon-
teceu no ano findo, não será 
aberto ao publico; e, como pes-
soalmente verificamos, está a 
ser utilizado, em parte, para de-
posito de lenhas e arrumação 
de certo mobiliário, o que por 
certo em nada favorecerá a sua 
conservação. -
Ora, pregunta-se : Qual o mo-

tivo porque não se abre ao pu-
blico? Diz alguem, aqui ao la-
do: é porque a sua abertura 
traz uma despesa incomportá-
vel ao Hospital e ainda por se 
ter verificado que é reduzido o 
numero das pessoas que dele 
se utilizam. Salvo o devido res-
peito, o argumento não colhe, 
porque carece de base justifica-
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Os Paios dos Condes de. Barcellos 
No seu numero de hontem, sabbado, publicou «O Comercio do Porto» um artigo 

muito interessante, assignado por S. F., sobre a nossa Terra, em que são exaltadas as 

bellezas de Barcellos e se faz agradavel referencia aos nossos monumentos, ás nossas 
lendas o tradicçõ - s, e aos nossos costumes. 

Foi o autor daquf-lle artigo muitissimo gentil na forma como soube ver e apreciar 

a nossa terra, e o que realmente torna Barcellos merecedora da admiração: e da tym-
pathia de quantos visitam este torrão abençoado. 

Como Barcellense, aqui lhe deixo expresso o meu agradecimento. 
Ha contudo alguma coisa naqui lle artigo de que inteiramente discordo : a ideia 

de se aproveitarem as ruinas do velho Paço para, depois de restauradas, se installar 

uell as uma Pousada. 
I9so seria, a meu ver,- uma profannQão, um achinoalhamento da nobre historia 

d'aquellas ruinas. 
E Lambem seria desvirtuar a intenção com que um grande Rei as doou á Gama-

ra Municipal de Barcellos. 
Queria Ei-Roi D_)m Carlos que ellas viessem a ser restauradas, tanto quanto 

possível nos muldes da antiga traça, e aproveitados parasse installar um museu Municipal. 

Isto sim ! I-4to é que estaria certo e, respeitando a vontade do doador, honraria 
e ennobreceria a nossa torro. 

E ainda não desanimei de o ver realisado. 
E' tão intuitiva a indicação do local que já lá se ancontra uma porção de docu-

mentos epigraphieos para alli mandados levar por varias vereações por ser, na verda-

de, o local que mais convem à sua definitiva installação. E isso já constitue a base do 
fúturo Museu. 

Restauradas sob a competentissima Direcção dos Monumentos Nacionaes, que 
já tantas maravilhas tem realizado, por esse Paiz fora, em velhos Castellos, antigos 

Mosteiros e Egréjaé, e nobres Paços Reaes, aquellas ruirias veneraveis voltariam a do-
minar, do alto do morro em que assentam, a paisagem maravilhosa do Cávado, que já 
encantou os rudes saiões da Edade Media, que tão bem souberam escolher e aproveitar 
a soberba posição. 

E que melhor applicação a dar-lhes do que installar nas vastas salas do rés do 

chão o Museu das nossas recordações historicas, dos nossos documentos « folclóricos» e 
dos nossos valores actuaes, e no primeiro andar, no andar nobre, alli, frente á paisagem 
deslumbrante do valle do Cávado, com a Franqueira, o Monte de Ayró, o Bom Jesus 

do Monte e o Sameiro, a servir de panuo de .fundo e a convidar ao estudo e á medita-

ção, a Bibliotheca Municipal ? 
Não seria esta a melhor solução para um pr,oblema,ha tanto tempo á espera dellE? 

Quanto á pousada. .. E' Lambem uma necessidade, e urgente, para Barcellos, e 
é preciso satisfase-la; é mesmo uma das primeiras a attender, se interessa a Barcellos 

que venham por ahi alguns forasteiros, e que, encantados com a terra, como todos 
quantos aqui vem, queiram pousar umas horas entre nós com commodidade e conforto, 

que atualmente aqui não podem encontrar. 
Uma pousada asseiada e limpa, onde a classica e saborosa cosinha minhota e o 

delicioso vinho verde da região contentem o appetite, e despertem a vontade de aà 
voltar. Mas, para haver essa Pousada em Barcelos, parece-me que não é preciso ir aten-
tar contra a magestade augusta de velhas ruirias historicas, que são orgulho da nossa 
terra, dando-lhes um destino tão pouco em harmonia com as suas nobres e antigas 

tradicções. 
Não faltam locaes perfeitamente adequados. E felizmente está á frente do nosso 

Municipio quem sabe resolver inteligentemente os problemas de interesse local, e cuja 
sensibilidade não hade consentir na mutilação moral de uma das mais respeitadas, e 

queridas, tradições de Barcellos. 
Barcellos, 7 de Julho, de 1946. Conde de Ytllas Boas 

tiva que convença. 
Mas ' o Hospital não pode 

realmente com a despesa da 
sua abertura? Aceitemos como 
boa esta afirmativa; mas, en-
tão, só por este motivo, deixa-se 
ao abandono um estabelecimen-
to de tanta utilidade e que tan-
tos milhares de escudos custou? 

Porque não há-de a Mesa do 
Hospital da Misericordia entrar 
em negociações com a Câmara 
Municipal para que esta o tome 
á sua conta, organizando, com 
administração propria, o seu 
funcionamento; subsidiando-o, 
se tanto fõr preciso, visto tra-
tar-se de um melhoramento de 
utilidade publica que só pode 
engrandecer a Terra;—criando 
assim um ambiente salutar de 
higiene publica tão preciso na 
cidade? Porque não ha-de Lam-
bem a Comissão de Turismo 
subsidiar a despesa da sua 
abertura, se tal melhoramento 
é função de verdadeiro Turis-
mo? 
Estamos certos que assim po-

de acontecer, uma vez que ha-
ja boa vontade e um regular 

sentido do progresso da Terra 
e da vida moderna. 

E, já agora, a proposito, va-
mos contar um incidente que 
se deu em Coimbra, nos saudo-
sos tempos em que por lá an-
davamos a estudar bafientos 
calhamaços, que. praticamente 
para nada nos serviram. 

Foi o caso que, na «republica» 
em que viviamos, certo dia, na 
sala de jantar, quando á mesa 
nos sentamos. para auferir, co-
mo dizia o saudoso Pad-Zé, o 
precioso alimento—dez eram os 
da malta—no numero dos quais 
se incluia certo caloiro um ra-
pagão forte, a .trasbordar saude 
por todos os póros e que veio 
ao mundo lá .para os lados da 
Beira Baixa—sentiu-se na sala 
um cheiro horrivel, provocador 
de vomitos e tão perturbante 
que fez com que se interrompes. 
se a refeição. 

E' claro que a rapaziada pro-
curou indagar aonde estaria o 
o fóco tão pestilencial. De prin-
cipio alguem se lembrou que 
estivesse alarpardádo na epi-
derme da senhora Amélia, uma 

prêta retinta e luzidia que era 
a servente da « republica»;mas a 
maioria da malta logo protes-
tou indignada, porque a boa 
da Sr.a Amélia, apesar de prê-
ta, era de um extremo asseio, 
—era uma creatura que se la-
vava. Um mero acaso quis que 
alguem, vendo caído debaixo 
da mesa um garfo, se lembras-
se de o levantar, e,- ao faze-lo, 
verificou que este estava junto 
dos pés do anafádo.caloiro e 
que era ali, nos seus pés, que 
estava o fóco pestilento que tan-
to nos atormentava. 

Constatado o facto, em cum-
primento da praxe estabelecida, 
o caloiro doi imediatamente pro-
cessado e~sugeito a severo jul-
gamento como autor de tão re-
pugnante delito. ,De inicio, o 
reu, .como -é peculiar a todos os 
reus confessos, negou a sua au-
toria, mas por fim acabou por 
confessar o repugnante crime, 
tão fortes eram as provas que 
resultavam dos autos, dizendo 
que já não lavava os pés pelo 
menos...há tres mezes. Termi-
nado o julgamento, foi lida com 

PASS,10 vE;; 
Aos Ex.-- Oficiais da Ri-

mada Portuguesa, que durante 
as Festas de S. João estiveram 
no Porto, bem como a outros 
Oficiais da guarnição da mes-
ma cidade, o Ex.-O Governador 
Civil proporcionou-lhes um be-
lo passeio a Santo Tirso, S. 
Miguel de Seide e Paredes, do-
nairosos torrões de Portugal. 
Em Santo Tirso, na «Casa 

do Chá», o 5nr. Governador 
Civil e o Secretariado da Pro-
paganda e Turismo, oferece-
ram um almoço aos ilustres vi-
sitantes, em numero de 36 con-
vivas. 
Aos brindes, o Ex.— Snr. 

Coronel Joviano Lopes, prest;-
gioso Governador Civil do Por-
to, brindou pela- gloriosa Mari-
nha de Guerra, destacando nes-
se brinde a mascula Figura do 
Ex.mo Conde de Vilas Boas, he-

AVE LI'10 AIRES 
DUARTE 

Já estão passados quase dez 
anos—fal-os ha manhã, dia 14 
—que desapareceu do convivio 
de sua querida familia e dos 
seus numerosos amigos o nos-
so preclaro amigo e ilustre co-

laborador deste Semanario, Sr. 
Avelino Aires Duarte, que.foi 
Farmaceutico muito distinto e 
proficiente Professor da Escola 
Primaria Superior, que existiu 
nesta cidade. 
Como recordar é viver, «O 

Barcelense» enquanto existir 
tem por dever recordar Aquê-
les que lhes deram «vida», 
«movimento», «prestigio», e 
que já se encontram no Alem-
-tumulo... 

E' um dever de gratidão da 
nossa parte... 

o cerimonial do costume a sen-
tença, condenando o réu a la-
var os pés todos os dias ao le-
vantar-se e ao deitar-se, conde-
nação que o réu cumpriu em 
toda a linha. 

Resultado: o foco pestilento 
desapareceu para não mais vol-
tar e o caloiro, passados tem-
pos, era um perfeito janóta, to-
do se perfumava, era o mais 
exigente cóm a senhora Amè-
lia, pedindo a todos os mo-
mentos água, muita água, para 
se lavar. Quer dizer: adquiriu 
hábitos de higiéne e de limpe-
za que, íamos jurar, apesar-de 
ser muito rico, nunca existiram 
na sua fidalga e solarenga casa 
da Beira Baixa. 

Aplique-se a moralidade do 
conto e digam-nos se a abertu-
ra do Balneário do Hospital da 
Misericordia não tem um gran-
de alcance' social, se não é de 
urgente necessidade a sua aber-
tura, a bem da saude e da hi-
giene publica. 
Ninguem o dirá com certeza, 

e dahi  
Gonçalo Araujo 
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roico Companheiro de Mousi-
nho, que tambem tomou parte 
nesse lauto almoço, agradecen-
do-lhe o Ex.R7O Comodoro da 
Armada. 

Depois de varias visitas aos 
pontos mais lindos de Santo 
Tirso, os -ilustres representan-
tes da Armada Portuguesa vi-
sitaram a «Casa de Camilo» em 
S. Miguel de Seide, e, daqui, 
seguiram para Paredes, onde 
lhes foi- oferecido um «Chá 
Dansante», no edificio Camara-
rio. Os visitantes retiraram le-
vando as melhores impressões 
do encantador passeio. 

iIi"R1O HORTOR 
ADVOGADO 

Escritório: R. Barjona de Freitas, 64 

Consultas: Das 14 és 15 30 heras 
BARCELOS 

INTRAMUROS  
Rolfeeo de #ombro# 

Ha aproximadamente quarenta 
anor, esteve reclusa nas cadeias 
de&ta lecalidade 1 uma mulher que, 
por virtude da sua reiocidoncia em 
cometer roubce, foi coadunada a 
bastaateo anos de prizão, c* mu-
lher, conhecida por e>< Maria da 
Alhaira», &e tornou celebre no 
foro judicial da comarca. 

Toda a goete a via, li em cima, 
entro se grtdes da janela do &ea 
Bundo andar da «Torre da Por-
ta Novas, então cadeia comarca 
(o boja sem explieeção plaumivel, 
téde tio Turismo da nessa terra), 
recta?e, sempre cantarolando e 
trabalhando em crochés e, de quan-
do em voz, implorando uma esmo-
liaha doe transeuntes que compa-
decidos pela voa magoada e triste 
da &Maria da Alheira, lia'& dei-
tavzm dentro d'uma cair& qae des-
de aquela altura pendia prós& nu-
ma comprida cérda. 
A «Maria da Alheiras, ora 

uma mulher nova a robusta, de cór 
meréna e de cabslos prãlgs, muito 
frasca e modestamente &&&aliada. 
merecendo, por lato, a compaixão 
de toda a gente, especialmente dom 
respectivos magistrados que ta con-
doiam do teu Infortunio. 

Acaíea, no decorrer de muitos 
anos, dentro daquela masmorra se 
foi corroendo a cauda da &Maria 
da Alheira», vindo a falecer no 
nosso Hospital, cem ter acabado a 
pia& que lho havia &ido imposta. 

Passados alguns ano& começou a 
correr o boato de que, na cadela, 
altas horta da noite, se ouvia a VOS 
magoada e triste da «Maria da 
Alheiras, cantar : 

Liberdade, liberdade, 
Quem a tem chama-lhe sua, 
te não tenho liberdade, 
Nem de pôr os pés na rem. 

se alguns reclusos me assustavam 
outros, talvez a maioria, §e deli* 
ciavam cc.m a' suavidade de tio 
apaixonado canilco. 
0 tempo foi-se passando e, que-

ti qea por encanto, a vos magoada 
a . triste da «Maria da Alheira, 
nlo mais ee voltou a ouvir. 

w • a 
Bm 1832 os motoristas da nomes 

praça lembraram-se de promover 
uma testa a S. Cristovão, seu pa-
trono e, para leio mar pomposo, sã. 
besdo-se que e& empola Improvisa-
da da antiga cadeia (Torre da 
Porta Nova), eziatla a Imagem 
deste Banto, que para ali tora traam-
portada, a quando da demolição da 
Capelínha de S. Tiago, fronteiriga 
6quela Turre, conseguiram que as 
entidades com peteatae ilha cedem-
scm, cosa a obrigação de colocarem, 
para venereção, na vatumta Ermida 
de Nossa Senhora da ?ronqueira. 

Rebuscados ai elementos que a 
igreja faraése para as conhecer a 
vida deste manto, averiguou-os que 
ele fóra muito perseguida, chegou• 
do a lar metido numa prizão por 
me ter convertido á religiãe eatolice. 

Nilo sabemos. como muita gaiato 
quer saber, se S. Cristovão regou-
gou eu até resmungou por depois 
de m$rto e canonizado, lar sido 
novamente metido na cadeia e que, 
comer pecadoe não tinha, cabendo 
que Barceleo era terra de fado e de 
fadistas, se transportou à vida 
mundana e chamando a si o espi-
rito da «Maria da Alheiraa, 
(como tivbra muitos admiradores), 
cantasse, temo n'oatros tempos, 
em voz magoada a triste : 

Llberdade, liberdade, 
Quem a tesa chama-lho eu&, 
Eu não tenho liberdade, 
Nem de põr os pés na roa. 

E depois da libertação, que az-
pontaneamente os motoriotas dá. 

Cinema Gil Vicente 
Em duas sessões, às 15,80 e ás 

21,30 oará exibido o admiravel fil-
me colorido com Borla Rsrioft e Sa-
&anua Foster : 

TERROR NA OPERA 
Um espectaculo assombroso de 

masica a côr, que emuciona e deli-
cia, toado terror e beleza, odio e 
amor, perigo a encanto. 

No progremt será Incluído o do-
cumentario de grande interesse : 

]Er^tima-1946 
Com a visita de S. E. o Cardeal 

Legado Pentificio e as Cerimoniae 
-ia Coroação de Nossa Senhora de 
Fatima. 

Na 5.'- feira mais um bom lima 
da MiTRO : 

ü Idílio de Andy Nardy 
Com Mik►T Rooney, na aventura 

mais romaetica da eu& carreira de 
coaquiciador. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiâo-Dentista e Farmaeautito 

Doenças; da bota e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova ao. 44 
Residencia—campe de S. Jssé e.• 62 
Telefona 8.321 BAa0ELOS 

NIM DE SE(TiM 
Resolvida a viagem a Lisboa, tal-

hava apenas saber qual o meio de 
transporte a utilizar. Combóio, au-
tomovel ou avião? 

Forçado foi optar-ee por dite 
ultimo, porque, um dos companhei-
ro§ de viagem, com os anus cento 
e dez quilos de respeitaval enverga-
dura, aio quere outro meio de trana-
porte que não seja e avião. Ora co-
mo os tratava de uma gentileza da 
sua parte a agradabilissima compa-
nhia que nos [a fazer, a mim e ao 
Y. C., que por sinal é seu compa-
dre, não houve outro remédio ca 
não concordar e.. perder o mddo! 

Médo 2 Que digo eu 1 MAdo, não. 
Nas que aio ®e venham para cá 
os valentes dizerem, que mão há 
uma certa impressãozinha ■o ínti-
mo do nosso ler, quando pela pri-
meira vós Ie faz uma viagem aérea. 
Foi um dia de nervos, desde que 
aquilo começou até que aterramos 
no aéroporio da Portei&, em Liib3a. 
Agai Oca o aviso aos neófitos do 
espaço. Fel%& a compra da respe-
ctiva passagem e assegurado o os-
guria contra acidentes, és cinco ho-
ras eme ponto a elegante aéronave 
levanta vóo das Podres Rubras. 
Dentro da confortável carlinga, 
além do pilote e radiolelegrafista, 
vão meio passageiros, lotação má-
xima do aparelho. Feito a corrida 
na pista e acelerados os motores, 
o avião erguem ao ar com uma 
euavidade Impressionante. Decorava 
uma elegante ourva com rumo alo 
sul, e eubiode a mil mstrom de al-
titude, aí segue a viagem para 
Lisboa. Navegação falta Obre e 
mar, mas eempre pela orla mari-
lima e com a terra á vista, o que 
permite aos paeoage!ros apreciar o 
megaifico panorama da terra visto 
das alf arae. 
A linda aérosava deeliza a 250 

quilómetros i hora sem o mais pa-
queno eeiremeção ou oscilamento. 
A única cousa que impresmiona é o 
roncar forte doe motores; mesmo 
isto, coem o decorrer da viagem e 
hábitos de ouvido, se transforma 
num pequeno aumbrido que nada 
iacomóda. 

Figueira da Foz á vista, e con-
oultadom os relégio, mel& hora ape-
nas de percurso. Estava dado o pri-
meiro salto da viegem. 

lá há algum tampo que o avião 
cortou a direito por terra, decapas, 
recendo o mar. E foi nesta altura 
que um pequeno ceaste si assaltou 
aqueles que acesa dia faziam o ba-
ptismo do ar. A aéronave, que até 
ai tinha vinde Iam earena, come-

rem ao E. Cristovão, seu patrono, 
o qae é certo é que, jámais aque-
le cautico deixo* de assustar une 
e deliciar outros. 

Tudo acabou, até a propria ca-
dela na Torre da Porta Naval.. 
Nem ai oe pecadoree expiam pe. 

cados 1 
Tombem os mantoe, de nove se 

mortificam para exemplo da Numa. 
nidade. 

Assim mo contou esta historieta, 
o Zé do «Aires», um doa moto-
ristas que faz parta da Comieslo 
que. em 28 do corrente, procisele-
nalmenta conduzirá i Frangoelra o 
milagroso e. Cristovão. 

Z 

çou a ter saltos bruscos do sentido 
da terra. Trém ou quatro vezes su-
biu e decaiu uo espigo com dife-
rença de alguae metros. Por mim 
supuz tratar-me de outra cousa, 
mas só em Lisboa tive a explicação. 
Foi o calo que pela frente surgiu 
um monte mace elevado, julgu§i 
que o avião tivesse tomado maior 
altura para o tranepér, o depois 
decaíeis para voltar $ cota normal 
de alt!tuda a que, vós. Engano. 0 
que se paeaou foi símplsemeote os 
chamados epeços d'ars, qualquer 
foro& centrífuga ou lá o que reja 
que arrasta os aparelhos para ter-
ra. Lá estão, porem os mo-
tores e os comando& para corrigir 
datei pequenos precalçoa da natu-
reza. 11 nada mais me tendo ptisea-
do digno de registo, is meia horas e 
vinte ealavamos aterrando nas ex-
celentes pistas de Portela. Aqui, 
como na subida , a mesma coima. 
Chega-Ie a não psreebir se ai3d& 
vamos voando reate h terra, ou já 
rolemos na& pistas, tem suave 6 a 
doecida. Duração da viagem do Por-
to a Lisboa—uma hora o vinte mi. 
nulo&. 

A' noite, no repasto do afamado 
Leão D'oero, o M. C. foi dizendo 
aos acesos companhairoc de racha. 
que ou ao sair do Parto vinhi brio. 
to como a toalha da m®ea.Pode sers 
aqui o digo agora à puridade em 
peblico o ramo. Mia como o M. C. 
vinha Corado em demazia, comen-
tei as aras Impressões desta turma: 
eu vinha branco, com mddo do prL-
prio mddo; e dle, M. C., vinho có-
rado com vergonha de ter mèdo... 

grana situações actos. 
Foi depois a vida de Ltsb3t, em 

correrias de làzi de quem não pode 
perder tempo naquela babilónia 
adia muitas e desvairadas geatsea,.. 
Foram as refoiçõss, ora aqui, ora 
além, compre reguladas pela bata• 
ta do Bar. 1. S., que eabn como ali 
§e « toca músicas, como poucas pai. 
soam que tenho conhecido. Não 
posso deixar de lembrar o ambien. 
te do reetaurante do bandarilheiro 
Mesquita, em pleno Bairro Alto, em 
que tudo mio toureiros e touros ! 
Por toda a parte, nas paredes e 
tolos da cama, elo óleos de lourei-
roa e touro§, retratos doe grandes 
mestre& da feita brava, e lindos 
versos, encaizilhadoa, de fulva Ta-
vares. Eu mesmo quis fazer de poe-
ta, e por li deixal cate arremóio 
de poesia, teita entre uma garfada 
de artes de frango e tina copàzio 
de genuíno -verdasco de Celerico de 
Recto. 

Tsrde de sol. E as aréaa 
0 toureiro na • taenas 
Diz ao toiro :—E' nalutia a seria 1 
li a féra de envergonhado, 
Mete o cachaço d espada 
Pra sor féra até na morte 1... 

• a e 
Ao mesmo tempo, iam corre:adu 

as coisas da vida, que fui a vida, 
que aio outra coisa, quê nos levou 
de jeraada até Lisboa. 

Ainda assim, foi poscivel ver o 
bailarico na Pra#a da Figueira. E 
li mo ficou o olfacto na petisquei-
ra das sardinhas aradas, arramado 
como jia andava com as comidas 
puohavanies doa cominheiroa 1!lbae-
Ias. 

Deu-se uai golpe do vista, na 
noite seguinte, à Feira Popular, na 
Palhavã, exceleate iniciativa do 
aSéeulos, já de aoos, a favor da 
eu& Culóaia Balaear infantil. 

Aqui, ativamente me foi préea 
a gula nas sardinhas assadas, cujo 
eróma, ao passar par certa barra• 
ca, evoluía no ar como ohafaríz dos 
aprooiadores das boas petisqueirae. 

Mas julga o leitor que vim para 
o Norte desforrar-ma com s bóca, 
da smbriaguóe do cheiro dia sardi-
nhas de Lisboa ? Nada disso. Para 
que era a batuta do Sar. J. f3. 1 
Para alguma coisa era, e foi o rama. 
mo. Porque o vitimo jantar de Lis-
boa, que por aio&I foi comilo na 
Floresta do tiingal, em Cacilhas, 
foi mesmo um jantar de tardinhas 
assada&, a valer 1 

Fiquei do-véras oeneibilimado com 
uma tal gentileza, porque mó sou-
be que li comer sarditibis assadas, 
quando as eardiabs§, na travessa, 
e pela mio do empregado, vinham 
a caminho da mdsa. Foi um conaó. 
lo. Que nada há para consolar a 
gaste do que um desejo satisNito, 
mesmo de...oardiali%t. 

No dia imediato, o quarto da 
jornada, regressamos ao Porto pelo 
comboio rápido da manha. Cinco 
borco e meia de comboio, que nos 
fizeram lembrar com saudade, a 
marcha veloz do avido 1 

Faltou-noa, por leso. a agradabl-
liemima companhia de J. E., o exce-
lente companheiro de vingam com 
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1 
Muda gresta um 1 

Opovo pertugués é um dos mais do Europa.—eBo-
bagº- de Carios Prestes (chefe comunista), no partamºnto brasileiro. 

Um dia, Pedro Alvares Cabral, 
Arcaboiço de grande marinheiro, 
Descobriu o terreno brasileiro, 
Honrando o já famoso Portugal. 

Viu lá tanto macaco em matagal, 
Com rabicho enroscado no coqueiro, 
Que disse a Portugal:—sê cabouqueiro 
Daquele imenso povo tropical, 

se tornou grande e se deu vida 
que se mostra agradecida, 
no Brasil é voz comum-

-Assim 
A' nação 
—E isso 

Porém, pelo que vejo, não foi tudo, 
Porque de tanto bicho e tão peludo, 
A investir, malcriado, ficou um ! 

Do *Jornal de Saoio Tirso• 79driano X. JYc1. 

TERMIAS- DO EXÁRIOGO 

(A 4 KILOME-TROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de : Reumatismos, Doenças de Ps-
Is, aparelho respirató .io (bronquites, sino-faringites, larin.' 
gited, ele .), do tuba digesti vo (colites, etc ) sistema nervo-
so, doenças de senhoras, etc. 

i 

Serviço de restaurante : a cargo de Silvestre Rodri-
guee --Bareelos. 

oe seus cento e dós quilos de rez-
peitavel envergadura, qus nã,) que-
re outro meio de transporte gafl 
não seja o avilto, e regressou á 
tarde pm essa via. 

Vá s leitor a Pedrºs Rubras e 
faça a viagem. Dir-me-á depois, 
quem tem razío, que eu, p,ir «rim, 
nada levo é Bmprdsa doe Transpor. 
tas Aéreos pelo réclzmo ora feito. 

Baltazar-Benfelto 

ü irar do Comércio 
-0 Lsr do Comércio s, d uma lusii-

tuição de assisténeia comercial, fundada 
no Pdrio soa 26 do Junho de 1836, que 
pouco depola dessa data começou a proa• 
lar aos pro233ioaaii< de e:imércio (pa. 
tróds e empregados) os mais assinala. 
dos serviços, tanto por Internamento na 
sua Casa de Repouso, como por subii-
dios externos. 

Instalada num amplo prédio da Pra. 
ça da Rspublita, daquela elude, ali 
exerce a sua acção b3aomérita com oo-
lavel brilhe a e0eiéocla conatitulade,por 
isso, um baluarte da classe comerciai a 
um reduto, com toda a comodidade, 
conforto e higiene, para aqueles que nua. 
ta conseguiram maalhir e preciso para 
amparar a velhice ou que, tendo vivido 
pr63perameaie, tudo perderam. 

Pessulodo lustalaçoss modelares, 
cholas de luz e alegria, conforto e hi-
wicoe, que as tornam superiores aos la. 
res de muitos que lá vão passar o ulti-
mo quartel da vida. a sua acção corno 
insUteiçãe do baaeócéacia é das mais 
nobres que se conhecem pois nem hu. 
milha sem constrange, porque os que 
têm a intoliotdade do lá ir parar neobu. 
ma diferença notam entre o seu ler ti. 
lista o . 0 Lar» que os agasalha. 
S uu tarda nem qualquer distintivo 

humilhante, os seus Internados são 
abiolotameate irraconhEciveis coiro a 
multidão, porqae reatem como qualquer 
pessoa e usam o diatiotivo comum, e 
distintivo de qualquer sócio. 

Assim, o seu internamento, que em 
todos 9e outros casos deprime e pung-, 
deatro de -0 Lar do Comércio- dá 
prazer. 
A classe comercial de todo o paia, a 

quero são exteaalvas o+ seus beneficio&, 
dava orgulhar-se de possuir mal& esta 
prestiasoia colectividade, pois que lho 
garante um fim de vida tons, acoacha. 
gado e rico■bo, em Moca de uma coo. 
paração dinluuta qea a uieguaa tas 
1AIla. 

Jdslo é pois que todo o comérciaata 
e auiprogado, como ►egittmoa represen-
tantes que são de uma das forças mais 
vivas do pala, pre3tew a cata sunpatica 
instituição todo o concurso e apo+o, atira 
de a tornarem capaz de acudir a todoi 
os profls3ioaale que neoe3sitem do seu 
auxilio. 

No tatwto de tomeatir a sua acção. 
vai a sua Direcção, eonjuutameat3 toca 
uma Comissão de Festas para tal Um 
nomeada, composta pelo3 b'irs. Silvérie 
Magalhães, Albino Tiiz3ira Lope3, Ral• 
muado Rodrigues Moira e Emareaciaao 
Baptista, comemorar condignamente o 
sem décimo aniversario, q ie terá lugar 
em 26 de eorreate. Fazem parte dessa 
comemoração uma sessão solene, ni sé-
de, na oeste à 25, com a loauguração 
da bandeira de ` ala, bordada a ouro, 
obtida por subcrição da iniciativa de 
iAdraado Sar. João José da Crus, admis-
eao da 10 aovo3 interaado3 o distribui-
ção de diplomas a sóeio3 hoaorértos e 
baneméritoa,—a outra tio tllub3 Fda,a-
nos, na nolte de 26, com uma toafdréncia 
pelo distinto escritor liar. Dr. A. da Ma-
galhães Basto, eubordi9adi ao sugeiti. 
vo tema 60 Coragão do porto• se-
guiada de um serão litarario musicai por 
consagrados elementos da F. N. A. T. 
W uma comemoragão é altura do 

prestigio da colectividade, que incito 
concorrera para o seu engrandecimento. 

SERMIO POETiCHOUTRINAI 
Pelo P. Simão Antonio Martins 

da Costa Portugal 
Oa altos muros da Quinta das Ma. 

tas, o&tadinhoa de branco, brilham de 
longe, serpeando quer por entro pinhais 
quer por entra campos de lavradio, dia. 
tiogulado•a nitidamente das propriada. 
drs viziobas. 

Como 6 j1 sabido dos leitores, sais 
da linha bereditaria no momento lar' 
que o P., Simão e legou ao P.o Macedo, 
erfando de Oliveira, da Casa do Pregil, 
qae para Marfim fie deslocara na eompi. 
uhia das tias, arrealatárias da quieta, 
0 geoeroso ,cairão, transmiliado-a aos 
caseiros, aio adivinhava que ela bavla 
de sofrer novo desvio, até chegar iu 
mãos dum argeatário portuense que Ihs 
tez palpar o progresso. - 
0 P.- Macedo, em tortamente cheio 

de atalhos, deixou-a a um sobrinho. 
Este faleceu e ela passou a outro, o 
Clemoote, ainda vivo, que sabe de cor 
a biiibria de quinta s dos autigos donos. 
B •m se lembrs de tio P.- Macedo, ds 
quem suportou muita palmatoada, cas-
tigo de rapaziadas que o ecltalásttas cão 
tolerava. 
0 Clemente trausaccioaou com e 

portuense. Oh I Sacão é que a hordads 
foi posta em perfeito contacto com a el-
vilização. A antiga congosta que da es-
trada da Pousa eoaduzia a ela, foi su-
bitituida por uma larga via coas belos 
muros em rusticata nas margens. Alia 
go a entrada solene, qual• solareagi, 
ec oa um portáo de madeira tasquiada, 
inclinado por duas pirâmides o eme 
crua ao centro. Parta irregularmente pe. 
le meie de vastos pinhais, atravessa Ia• 
vradio, toldada por measa ramada, pa-
ra sue nem o torreao sátaro do eami- 1 
nba fique improdutivo, a lá nos conduz 
d casa de tão saudosas evocaçôio. 

Novo muro ■ cerca não sal se ante• 
rior se posterior ao assalto ruinaso, qae 
a fama de dinheiro provocara o cujos 
pródromos ainda vivem aitidamente na 
memória dos velhos. Fdra reconstruída 
pelo P.a MmAo o melhorada pelo Cle• 
mente. 0 do Porto dotou-& com um 
apéndice a oeste, apoiado em dois pés 
direitos de cimento. E a frontaria que e 
Clrmaote cooitruira até meia altura em 
alvenaria e depois em tejolo, subslitulde 
pelo eimonto. Ao meie, iluminasdo a 
eira, uma tampada potentissima alimen• 
ceda por batarias, outro Indica de pro. 
grosdc. Por toda a casa se estendem os 
tentaculos do dínamo, a comunicar-lhe 
lua. Ot biizos, quase todo& fie encontram 
ocupados pela vastieaima adega, com eo• 
irada em arco, como refeìlório de (ra-
da@, E a guarnecer um pano de parado, 
a ocideute, bem acondlcienada, uma gar-
rafeira maguíú a como em dispenes de 
frade,. 

Tudo aqui impressiona bem. 0 que o 
b9risoale perda em visualidade, por as 
cacoatrar abafado entre colinas, ganha 
o ambiente em recolhimento, local bem 
propicio á mansão de P.e Portugal, 
poeta de ardam terceira, segundo a 
conceituosa frase do P.a Manuei de San-
ta Luzia, inserta na polémica em verto, 
mas enfim poeta. 
E se a quinta as vigie, come agora, 

mala comuafcavel com os grandes cen-
tros, posta a a pleno a salutar eonvívis 
com a civilisação, o vate seria da or-
dem primeira mencionado noa compéa• 
dios de literatura e nas conterdeciae em 
quo se fala3se dos brado& minhotoe o 
afio fitaria eatretuo a si mesmo, como 
planta silvestre, atratiada e irregulari-
zada porque, privada de eoudiçoes de 
vida s da poda que os homens costumam 
ministrar, cresce entre penhascos. 

Panuel falcdo 
--=2w o o - - 

Novots aisaeinaaateilm 
Dau-noa a honra de se ias. 

crever como assinante, mais o 
Sur. Joaquim d.t Silva Cacva-
lho, de Lisboa. 



c# Mareotenxo 

Barcelos, agora; progride,,. 
Ha _pouco mais de ano e 

meio qua assumiu a presidOn-
cia da Cumara Municipal de 
Bircelos o Snr. Dr. Mário MI. 
gue1 Gindara Norton, distinto 
Advogado, e já se vão eviden. 
ciando os frutos do seu vasto 
Trabalho, da sua lucida inteli-
géncia em ver os factos na sus 
realidade. 
Nio é preciso esr.0 muito, 

ter boas lentes, para se ava►iar, 
já, dos serviços que o Sar. Dr. 
Mário Norton tem prestado ao 
Concelho de Barcelos. 

S. Ex.a, alem de reparações 
em diversas Escolas, Estradas, 
Fontenarios, etc., mandou pro. 
ceder a importantes trabalhos 
na Elevatoria do Cavado; to-
mou conta da Cerca do nosso 
Hospital e transformou-a num 
lindo Parque, Parque encana-
dor, que é a delicia dos baree. 
lentes e de quem o visite; sifor. 
moseou o Campo de S. José, 
que estava abmdonado; fez um 
arranjo nas Barrocas, enqu # rito 
nào se procede ao seu embals-
xamento luial; pagou as dividas 
de vereações passadas; mau-
dou pavimentar e arranjar a Ruº 
de S. Vicente; espera em bre• 
vis começar com os trabalhos 
nas Estradas da Franqueira e 
do Facho; iniciou a Esplanada 
enfrente á Igreja Matriz, que 
deve ficar um loc al lindissimo, 
aprasivel, onda os b trcelenses 
pesearìo horas agradavsis jun-
to ao poetico Rio Cavado; no 
dia 23 do corrente, recebi pro. 
postas para a construção do 
Matadouro Municipal, cujos 

trabalhos devem ficar por per-
to de 3.500 contos; a transforo 
mação da EstvGão do Caminho 
de Ferro sai£ garantida, gastan. 
do -se pato menos, 300 oontoe, 
o Bairro de Cem Casas para as 
Classes pobres, já adiante oe 
publica o anuncio para a sua 
construção, pira a qual o Sar. 
Presidente da Camara conse-
guiu 1.500 contos do Governo 
do Estado Novo, cio., etc. 

Isto já é muito, muitissimo, 
mas ainda não é tudo do que 
a nossa donairosa Terra preci-
sa, porque, em mataria de fns-
trução, eaià inferior a tt rras de 
somenae importaacia. 

é.Necessiti,»so também de Te-
lefones e Energia Llectrica pa. 
ra todas ais freguegiaa do con-
celho ? 

Completamente da acordo, 
mas, para isto, é preciso que os 
cpropi ietarios», a «gente do di. 
nheirca, das respectivas locali-
dades, assim o queiram... p r 
que a Cifrara não pode arcar 
com todas essas deepesas... 

Já muito ela vem fazendo. pe-
rante as sues mioguadds recei-
tas. 

Quando os réditos são bem 
aplicados, gastos com Justiça, 
sem retaliações ou piebotices... 
(porque, quem tem os seus 
Dacitos legalmente adquiridos, 
deve ser respeitado e não en-
xovalhado ), todos os que os 
aplicam devem ser aplaadi-
dus sem reservas; devamus-
-lhes até ser gratos. 
A Cesm, o que é de Casar, 

pois... 

tio 81HEIENSE„ OESPURI1V0 
gll Vicente—jienção —Para da. 

fe&«er ■ sua permanencia na Divisão 
d'Hoara da A. F. do Braga, • Gil Vi-
cente tive de jogar, no domingo, dia 
30, eus Viana do Costeio contra o Club 
Desportivo de Monção, O reenitado 
foi de 3-1 que podia ter sido mais ex-
pressivo. Não deixaremos, porem, de 
criticar a decisto da A. F. da Braga 
não só marcando o jogo da passagem 
em uma só mio como aliada ordenando 
gila o jogo se efectuasse em Viam& ate 
Castelo. 
A esutralidada sentiram-%& os jo-

gadores bareelenses e o proprio arbi. 
tro do encontro Sar. Fonseca Qoaçal-
vez, atado de lamentar que aio se pro. 
curasse rodear o desafio com as necoa-
earias medidas de forma ■ que, os jo• 
gadores, não sentissem forte eorrenta 
contra o seu &rapo. 

Felizmente o grupo bercelense pai-
sou o ebsteculo e, agora, procuremos 
arramar a casa, ai® de se preparar 
aabienta para a proxima temperada. 

São dignos do maior ap.auso os 
componentes do grupo barcelouse que 
tiveram tombem talento para jogar 
contra ama assistencia, absolatamaato, 
desfavoravel triunfando, com ametori-
dado, do seu advereario. 

Os jogadores do C. D. de Monção 
COM um ambioete «quenten a que lhe 
Ira Lvoravel precuraram,quando o re-
sultado já lhes era negativo, atingir os 
jogadores barcelemos de todas as ma-
&etras salientando-se, Afonso (antigo 
jogador gílista)que Incitou os atua com-
panheiros ao poeto de mandar «iauti. 
lizar,, mesmo que incorresse em graa-
ìc penalidade... 

Sabemos que o arbitro do encontro 
Ur. Fonseca Gonçalves eseiareoerá 
Janto das entidades super «ires o que 
eis pastou no Campo Dr. José de Ma. 
tas, em Visa do Castela, que foi ver-
gonhoso. 

i:aça or. $unto Coelho da Ro-
cha—Jogoa-se no Campo da Ponte, 
em Briga, a final da taça instituida 
pelo S. C. Vienease sendo adversarios 
o Aeedemico, vencedor da Serie B. e o 
Thutase, vencedor da Serie A. O en-
contro, dirigido pilo arbitre da A. F. 
de Lisboa, Abel Ferreira, terminou ps• 
lis victoria do grupo vienease por 
!-0 que assim lícou de poste do va-
lioso trofeu com que dotou a sua esr. 
ganização. 

famalicdo—joavlzfa—Ne Jogo 
de passagem, para a !.a Divisão do 
C&mpiouato Nacional, o P. C. de Fa-
malicão defroatando o Boaviste, no Es. 
tadio Gomes Amorim, na ,Povoa de 
Varzlna, conquistou, por mérito pro-
prio, a sua antrade. ma proxima epo-
ca, li* Campionate Nacional da 1.8 Di-
visão. 

Depois duma epoea brilhantissima 
o F. C. de ramalicáo encerrou-& ma-
gnificamente. 

3lesporfos Jt'cuficos—Continue• 
mos a chamar a atenção das pessoas 
quis estão a dirigir os destines de Club 
Fluvial Vasto de Gama o Club Despor-
tivo de Bamelinhos, para tratarem de 
resolver os eesuntos que estão a de-
morar a actividade nautica dos seus 
clrbs. 

Sendo os principais «lulas que ris 
dedicam aos despertos nautisos á la-
mentavel que não dera ateei de al. 

Corneto de i;iro aos »ombos— 
Sabemos estar em preparação um gran-
de torneio de tiros aos pombos com a 

simptrencia dos melisores capiclalis• 
tas de Lisboa, Porto, Braga, Pevidem, 
Famalicão o Barcelos soado o torneio 
dotado do valiosas taças a premio: em 
dinheiro. 

Viro ser convidadas, para dirigires• 
te torneio, algumas individualidades 
que se afirmaram como das principais 
armas em torneios ideoticos. 

Esta organização deverá ser coroa-
da do maior exito desportivo trancado, 
para a nossa cidade, a atenção nacos. 
seria a que os indiferentea colhem», 
com mito carinho, pira as « coisse. 
desportivas A BEM DA NOSSA TER-
RA. R. N. 

.Talgamentoes 

Sabado, no Tribunal do Tra-
balho, em Braga, foi julgado o 
nosso prazido assinante, Sar. 
Albino Torres, digno e impor-
tante industrial de Fio, acusa. 
do de infringir os Salariaa Mi-
nitãioss. 
Como as circunstancias em 

que foi levantado o auto deram 
lugar a grande discussão, apraz-
nos noticiar que este cavalheiro 
foi absolvido, sendo dt:fendido 
pelo distinto Advogado desta ao-
mares, Sar. Dr. Màrie Norton, 
que fez fama brilhante defesa 
do seu constituinte. 

Terça-feira, no Tribunal des-
ta comarca, respondeu o Snr. 
Dimingos Mauuel Barbosa, de 
Cossourado, acusado de não 
ter manisfestado toda a produ-
ção do seu milho, veiitleande-
-se não ser verdadeira a acu-
sação, motivo por que foi abscl-
vi1o.rui seu defensor o Sr.Dr. 
Alexandre Sã Carneiro, distinto 
Advogado nesta comarca, que 
provou a honestidade do seu 
constiluint e. 

«0 Jornal de Cabeoeirasll 
Cana o o.• 1394 completou 37 anos 

de existeacia aquale nosso prezado cole-
ga, defensor do progresso da eia liada 
terra —Cábace'ras de Basto. 
Com os nossos parabeao, desejemos. 

-lhe longa o próspera vida. 

Vendendo cal por farinha 
americana—Prisõãs 

No &Comercio do Porta, de 11 
do corrente, IA-se o seguintt: 

aA Policia do Porto foi informada 
que andavam una cavalheiros a vender 
pacotes do cal que faziam passar por fa-
rinha americaaa. Destacados une guar-
das de secçdo de Justiça da P. S P. es-
tos eoa3egsiram apsubar na Ria de 
Loureiro, Autonio de Freitas Pereira, 
vondodor de jornais, da Rua da Boavis• 
Ia, Alberto de Oliveira Ramos, tipegra-
to, da Rua de Paranhoe, e Carlos Duar-
te de Almeida, trolha, da Rua de Sal-
gueiros, quando oferecia ll venda & re-
ferida cal. Condozldos para a 1.« Eº-
quadra, foram-lha & precedidos, ainda, 
oito pacotes contendo aquele produto. 
Os detidos recolheram ás prit8es priva-
tivas da P. S. P.e. 

Que grandes patifes!... 
b E, como estas vampiros, quan-

t,)s farão o mesmo e andais em 
liberdade 11 

TERMAS DO EIROGO 
Reabriu este excelente esta-

belecimento termal, eito na 
freguesia de Galego Santa Ma-
ria, a 4 quilome►ros desta ci-
dade. 
Como é do dominio publico, 

as Termas do Eirºgo passaram 
por uma completa transforma-
ção, encontrando-se, agora, em 
boas condições de receber to-
das as pessoas que desejem 
ser tratadas com as maravilho-
sas eguos que, no genero, são 
as melhores da peninsula. 
0 serviço clinico está a ala-

go do Sar. Dr. Miitio Queiroz, 
que é um Médico distintissi. 
mo, e ha serviço de restauran-
te a cargo do Snr. Silvestre Ro. 
drigues, desta cidade, que de• 
va satisfazer aos mais exigen-
tes. 

Or. Mário Norton 
Afim de tratar de assuntos 

de interesse para o nosso con• 
celh.), segue, segunda.feira,pa. 
rei Lisboa o nosso respaitavel 
am,go, Sar. Dr, bíãrio Norton, 
ilustre Presidente da Municipa. 
lidade de Barcelos. 

BEM HAJ A 
Dama ilustro Bareelense, que só sa. 

be praticar o Bem, recebamos 300800 
para 30 pobres, de parfaráaeia tuberos. 
toso& e velhinhos. Foram contemplados: 
Lula Boareq, Adrlio Eogranxader, Tu-
berculoso de S. Verisaimo, tuberculoso 
da Lama, Tuberculosa da Franqueira, 
ParretN•lta, Filho do Arllndo, Antonio 
Constautino, Domingo& Barbosa, Maria 
Oliveira, Viuve do Haorigoo, Maria 
Rodrigues, Galefate, parla do Melo, 
Viuva do N.o 1, João Bravo, Malhar do 
Custedlo Recheio, Ssfets, Maria Gorda 
e carregador. 

gata quantia foi, hoje, diatribelda 
pelos necessitados acima designados. 

Bem haja ISa generosa &cultora, e 
que Deus lhe de &ande e muito que dar. 

E`armaoiam da serviço 
Amanhí, encontra-se de serviço a 

Farmacía Oliveira. 

CONSTRUÇÕES 
hIflio Rodrip ôs Lopes de Iraajo 
Construtor Civil,Diplomado 

Projectos e trabalhos de to-
pografia; construçõ'3s e ci-

mento armado. 
Técnica, estética e conforto. 

Rua da Estrade, n.e 2 
B A R C E L O S 

Doejntem 
Guarda o leito a Ex.ms Bar! D.Bea-

triz do Carmo da Cunha Vieira, gene-
rosa hareelense. Que S. lixa, em breve, 
recupero as forças perdidas,:sio os nos-
soe votos. 

--Tsmbem está enfermo, o 120530 
amigo, Bar. Franoisco Doaria Cantinho, 
importante negociante. 

Miffima e serrnáo 
No dia 8 do corrente, na igreja de 

Senhor da Crua, foi caatada uma missa 
com sermào, ao milagroso Bom Jz%uo 
da Crus, em Acção de Graças e em 
cumprimento d'um vote fasto pois dedi-
cada «apeia do nosso amlgo Sar. Ma-
sue[ Alvas Pereira, diguo comarelauto 
delta Praça. 

Bareclanees, que toadas Fé aso vos. 
&as atl ções e amarguras, recorrei ao 
Bom Jsaue de Crus, que Elo, com a sua 
infinita misarieordia, vos consolará. . 

Este religioso acto, foi muito con-
corido por piedoess fiels, asa quaes ais 
agradece, bem como ás Ex.meo Canto-
ras que, carinhosamente, auxiliaram 
esta devoção. A. R. 

— —ele d • s --- - — 

OBITUÁRIO  
Dr. Dseid Orlando Lime; 

Coutando, apenas, 33 anos de Idade 
faleceu, na visinha freguesia de Temei 
S. Yorissimo,ro lar. Dr. Da-id Oriaado 
Alvos de Limo, licenciado em Farmacia, 
e um cavalheiro dotado de flua educação 
e muito Inteligente. 
♦ seu pie—Joagaim Alves de Lima 

—que, por experiaacia proprla, eabº. 
mos o rude golpe que sofreu—bem co. 
mo á demais familia dorida, apresenta-
mos o nosso cartão de pesar. 

Bola P. da Silva 
Nesta cidade, vitimada pala tubnr. 

culoso, faleceu a sara Rosa Fernandes 
da Silva, de 37 anos, viuva, filha muito 
querida do Does* amigo a astiaante, 
tinr. Aatelmo da Silva, estimado lados. 
trial. 
A todo a familia asa lute, eovitmoe 

ao nossa& condoláuilas. 

PRECISA - SE 
Armazém ou loja, preten-

de-se alugar. 
Carta á redacção, ás ini-

ciais—SUL. 

Oavid Orlando Alves d• limei 
(Licenciado em farmacia) 
Seu pais — Joaquim Alves 

de Lima e mais familia, 
agradecem muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que 
meioifeistaram o seu posar s 
honraram com a sua presen-
ça o funeral do saudoso ex-
tinto e por este meio pedem 
desculpa de qualquer falta 
iavoluotaria. 
A missa do 30.5 dia, reali-

za-se em Braga (residencia 
do extinto), no dia 30 do 
corrente , pelas 9 horas, na 
..IQreja,de Guadalupe. 

Barcelos,—Julho de 1943. 

VENDEM-SE 
Os predioa que perteucem 

no Sar. José Baptista da 
Cunha, ausente no Brazil; 
Campo da Ponte, Campo 
do Torgal, com Bouça. Cam-
po de Cima, com Bouça, Lei-
ra da Agra, com Bouç i e 
fica no caminho do Porttzt-

los, da freguesia de Vila 
Soca--Barcelos. 
Para tratar devem dirigi. 

rem-se ao Rev.m' Paroco de 
Lljó -i- Barcelos. 

Grupo Recreativo Ias 20 
Amigos Alcaldes de Faria 

Barcelinhos 
Conforme foi noticiado, este Gru-

po realizou, no paesado dia 7, o seu 
1.- paesaio anual ais Monte da Fran-
queira o Castelo de Faria. 

A'& 7 horas da manhf foi celebra. 
da missa na Egreja paroquial de Bar. 
eelinhos, fiada a qual se efectuou a 
partida para o Castela de Faria. De-
pois de terem sido visitadas es ruínas 
deste historfeo Castelo,todes os socios 
e famiiias, dirigiram-se para o Monte 
da Franqueira onde, depois de todos 
visitarem a Zrmidicha, se realiroi um 
animado « pic-nic-. 

Durante a tarde houve varies di-
vortimentos, decorrendo tudo na me-
lhor ordem e com o desejo de lá vol-
tarem. Esta passeio foi abrilhantado 
por um excelente acordeonista, que a 
todos satisfez plenameate. 

VENDE-SE 
Em `filar do Monte, os 

préifos de Ana Gonçalves 
Gomes, que são uma casa e 
eirado. 

Quem pretender, queira 
falar com Francisco Alves 

da Costa. Rua da Estrada, 
n.o 51— Barcelos. 

ao ss 

^ni inrV 
AO SERVIC© DA LAVOURA 

U 1) Çp 

PARA COBERZ URAS 

Ipotografia Robtm 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotegrafla, executais-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as b)lsas. 
Impõe-se, pois, uma visita à FO-

T0OUVII ROBiY. 

Dr. Mário Queiro) 
ABDICO 

10 ás 12 
Consultas das 17 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua de 7freja, f (casa onde t+freu 

o pr. Jl4afos graça) 

Cadeirinhas para ba-
bés—Tricicios—Carros 
com pedais 

Vende a 

LIVRARIA ATEN A 

-11 

C AMA. RA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

AL TW lu ilw • X 

Empreitada para a £onstru>< 
de umBairro de 100 Casas, 
par a Classes Pobres: 

Faz-se público que, até ás 17 horas do dia 10 de 
Agosto proximo se acha aberto concurso pút-;lico para 
a adjudicação dá empreitada supra citada: 

/ufrase tle liciterção o 0,14 9 e e o a$ 7 8 
Á"iéff1V afo provaaóreio 21 5 0 0 0• 0 0 

0 projecto e demais documentos estão )atentes aos 
interessados na Repartição Técnica da Camara Muiúci-
pa 1, das 11 ás 1 í horas, nos dias úteis. 

As propostas deverão ser apresentadas em papel se-
lado e envelope lacrado, juntamente core a guia de 
deposito provisório. 

Barcelos e Paços do Concelho, 11 de Julho de 1946. 
O Presidente da Camara Municipal 

bário migue[ óândara norion 



ar Ltairee6ense 

Companhia ôe Seguros z2•£ P 2 R I o 
S. A. R. L. 

CAPITAIS. EMITIDO 10.000.000$00 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida-Acidentem no Trabalho-Aoidentea 

Peaaoãia-Inoendio-Automoveio-Capa, eto. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

CA.•gRA MüN"ICIP.®.L •• 
B.A.RC•L0•3 

E:DITAL 
Mário Miguel Gandara Norton, Licencia-

do em Direito e Presidente da Ca-
mara Municipal de Barcelos: 

Faço saber em execução da deliberação tomada, 
por esta Camara Municipal, ao abrigo do disposto no 
art.o 51.°, n.° 33.°, do Código Administrativo, em 
reunião de 3 do corrente, que serão declarados pres-
critos a favor do Concelho os jazigos e mausoléus do 
Cemitei io Municipal de Barcelos constantes da rela-
ção abaixo, cujos proprietarios ❑ão•s$ão conhecidos ou 
residem em parte in ,erta, nos quais, há mais de 10 
anos, não são exercidos direitos de propriedade, se, 
no prazo de 90 dias a contar da publicação deste edi-
tal no « Diário do Govêrno», não forem apresentadas, 
ni Secretaria desta Camara, por parte dos interessa-
dos, provas de que os mesmos jazigos e mausoléus 
lhes pertencem. 

RELAÇÃO DOS JAZIGOS ABANDONADOS E 
ULTIMOS PROPRIETARIOS CONHECIDOS 

1.9 Quarteirão 

N.° 8--Rita Joaquina Coelho Duarte 
N.° 10—Joaquim Faria Maciando 
N! 34-David Mereeliao da Silva Bezerra 
W , 38-Eugenia Maria Araujo e ;Souza 
N: 40-Maria do Carmo Cardoso 
N.° 46-David Barros da Silva Botelho 
N.• 67-Isabel e irmã Rosa Clara Pereira de Faria 
N.• 74-Jofé Rodrigues da Costa 
N.O 78-Manoel da Silva Ramos 

2.° Quarteirão 

N.' 5-Padre João Baptista de Lima e herdeiros 
N.° 29-Emília Rosa Sobral Delgado e familia 
N ° 36-Manoel Antonio da Silva Junior 
N.• 55-Padre Antonio Bernardiao da Silva Machado 
N.° 60-Sebastiaoa Maria da Graça 
N.° 85-Dr. João Joaé de Souza Crlstino 
N.# 88-Antonio Coelho Seabra Pereira Couceiro 
N.' 90-Antonio Gomes da Silva Guimarãia 
N.° 94-Feliciano Fagundes 
N.• 103-Manoel Vieira Guimarãia 
N.o 108-Severino Duarte 
N! 294-Joaefa Candida Gonçalves 

:3.° Quarteirão 

N.° 30-Antonio Joaquim Miranda Vilas Boas 
N.° 45- Manoel da Costa Crus 
N., 53-Ana Rita de Faria Romana 
N.• 62-Maria do Rosário Duarte 
N.O 80-Maria José Andrade Vale 
N.• 83--Lourenço José Gomes 
N.' 86-Engrácia Narciza Fernandes 
N.• 95-Maria Benedita Pacheco 

4: Quarteirão 

N: 47-Maria Delflna Botelho 
N.• 75-Maria das D ) res Faria e Silva;Bento da Silva 
N.O 76-Francisco Marques da Costa Freitas o esposa 
N.° 8Z-Ana Candida Simõas Duarte Lira e Irmlloe 

Francisco e Domingos, e tio, Manoel Jo-
eé Lira 

N.• 126—Maria Antonia Fortuna 
N ° 107—Joaquim de Sousa Noiva 

6.c, Quarteirão 

N.• 132- Maria Adelaide Rocha e Silva 

E para constar, se publica o .presente edital, que 
vai ser publicado no « Diário do GovêrnoD e afixado 
nos lugares do costume. 

E eu, EUGENIO BACELAR FERREIRA, Che-
fe de Secretaria, o subscrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 8 de Julho de 
1946. 

0 Presidente da Camara Municipal, 

Mário Miguel Gandara Norton 

oUIMTA 
Compra-ee. Falar a José de 

Dr. Floreira ôa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa e dantes 
Largo da Calçada, 37.1.* 
(POR CIMA DO 
Caia Novo 

EM GILMONDE 
Vende-se uma casa temia 

e eirado com ramadas a dar 
vinho, s fruteiras, tambem 
tem terreno de mato. 

Este predio é proximo das 
estradas da Fervrnça e da 
Nacional, e quem pratoader 
queira falar com Domingos 
Francisco da Torre, da melo-
ma freguesia. 

Centro de A1togria 
no T̀rabalho íd: 74 

(Casa do Poao de Arcozelo) 
CONCURSO 

Por espaço de 15 dias, a 
contar da primeira publica-
ção deste anuncio, está aber-
-to concurso para o provi-
mento do cargo de prol tasor 
de musica, cuja E*cola vai 
funcionar junto desta Centro. 
As condições eucontram-se 

patentes ºa Secretaria da 
Casa do . Povo de Arcozelo, 
todos os dias utti#. 

Arcozelo, 6 de Junho de 
1946. 

O Presidente 
José Luiz Ribeiro 

Anuncio coto Si Bubas publicada rea 
-0 BARCELES89•, de t3-7-9W 
COMARCA DE BARULUS 

incret#ria Jndici,l 
A N U N C I O 

_.- pubtieaçio 
Para os. devidos tfaitoº se 

foz saber que, nos autos de 
acção de processo sumário 
que Deoliada Teixeira, casa-
da, industrial, da freguesia 
de Figueiió, da comarca de 
Amarante, move a Julia de 
Campos Pinto, solteira, 
maior, proprietaria, da fre-
guesia de Santa Maria ds 
Galegos, desta comarca, pa-
ra cobrar desta um saldo em 
divida de trez mil e setecon. 
tos e oitenta e sete escudos, 
de traneaçõta comerciais en-
tre autora e ré, e bem assim 
as custas , # elos e procurado-
ria, correm éditos de trinta 
dias, citando a referida ré 
que se encontra em parte 
incerta do Leiria, por s@r 
ambulante de feiras e mer-
cados, para no prazo de dvz 
dias contados sobre o prazo 
dos editos e êates da segun-
da e ultima publicação, con-
teatar, querendo, a referida 
acção a seu# pedi.ios, sob 
pena de sér havidos por con-
fessados a condenada de prs-
eeito nos termos legais. 
A acção em referencia" es• 

tá pendente na segunda sec-
ção, da secretaria judicial 
da comarca todos os dias 
uteia, das ouse ás quinze 
horas. 

Barcelos, quinze de Junho 
de mil novecentos -e quaren-
ta e seis. 

yerifiquei 
0 Juiz de Dirfilo 

José Avelino ligeira 
0 Chef# da 2.4 secção 
Suripedes Elsasar de Brito 

2 A 15 CONTOS 
Emprestam-se p o r 

letra. 
Esta redacção infor-

ma. 

PROPRIEDADE DE 
RENDIMENTO 

MANUEL G O M E S 
MARTINS, caseiro, do 
Snr. José Pires Lavado, 
deseja arrendar proprie-
dade de rendimento. 
Pa r a mais informa-

ções, dirigir se ao mesmo 
cidadão, do lugar da Ca-
deia Nova, Arcuzelo. 

II11IINO 
AO SERVICO DA LAVOURA 

"I`IIDsp 

0GÁEZ1 -Lt,4D10 
D>M -=- MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA , 22— BRREEtiOS 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-
ca e rádio-telefoaia. Amplificadores de som. Bobiaagens 
para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES 4F} 1 TÓ'P 1 À 
HIGIENE E `SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS - NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.--$ SnrR. F,nz -nh iro ., Construtores e 
Proprietário* no atru interesse consulte-nos 

R-presentaote no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12 4.° (elevador) 

Conapaulaia de Segrerorr 
eoly p1Al1vvA 

Seguros em tojos os ramos 
INCENDIO—AUT01IOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—XA.RITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E, 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Eig-anaia a Posto de Socorros em Barcelos 

AYRNID► DR. OLIVEIRA SÀLÀZA R-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO OE JANEIRO, S . PAULO, PERNAM-
BUCO, PARÁ E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

IL da resolve 

grandes problemas 

1 

Com a tipresentação da migg1na te costura da afama-
dei marca aHusq varnas, fabris ida cam. os melhoras 
aços auécos. A uaica mà.luta t que bordd out imaticamente. 
Não precisa aplicação d• chapa. Compre «LIuagvarnas 
porque compra qualidade. No seu proprio interé+se visite a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina tUangvasr. 
nas passamow um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos também o foro cimento de tolos os acessórios e 
ptç.ts, para a máquina aHusgvarnas. 

Garantimos ainda to.1a a assiatá3cia tecaica, com pes-
soal devidameatu habilitado. 

Seguro* contra todos os riscou: 

SILMES L-da,—BARCELOS 

ÁDROGARI A lrlo0Áffi;Á NA t 

0E F. M. FERNANDES, L.a 
Perfumarias Na©lonaias e Eatrangeiraai. 

Completo sortido em 

DROGAS, TINTAS. PRODUTOS QUIMiCOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRÁCHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
•i2, .Kua Infante D. i-3enriquoa 64 

•ARCELU• 
Figueiredo--Covas— Golos. 

B I L H A R 
Vendo-ao. Nesta Rodacção 

se informa. 

PARA SEMENTEIRAS 
DE NABAIS 


